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A
polêmica persiste
até hoje. Alguns
apontam que o sur-
gimento do cinema
se deu nos Estados

Unidos, graças a Thomas Edson.
Já outros decretam que foi na
França, com a célebre exibição
de um “filme” dos Irmãos Lu-
mière. A resposta para a dúvida
pouco importa. Mas uma coisa é
certa: o cinema produzido na
França é um das mais prolíficos e
importantes do mundo, influen-
ciando a cinematografia de vá-
rios outros países, até mesmo as
grandes produções de
Hollywood, sem dúvida a mais
poderosa indústria cinematográ-
fica do planeta.

Atualmente embebido em
uma visão um tanto pejorativa,
o cinema francês é considera-
do, pelo senso comum, chato e
intelectualizado, prolixo e en-
volvido em uma aura artística
sempre presente e nem sempre
bem-vinda. Verdade ou menti-
ra, o cinema francês tem perso-
nalidade e vem ganhado a aten-
ção dos cinéfilos graças a uma
série de exibições em decorrên-
cia das extensas programações
do Ano da França no Brasil.

A Mostra de Cinema Francês
Contemporâneo, que começa
hoje em Fortaleza, com exibi-
ção somente para convidados
do longa-metragem “A Fran-
ça”, de Serge Bozon, e prosse-
gue até o próximo dia 3, é mais
uma oportunidade para o públi-
co se despir dos preconceitos e
conhecer um pouco sobre a pro-
dução atual do país vermelho,
azul e branco. A partir de ama-
nhã, as exibições acontecem no
Centro Cultural Sesc/Cine São
Luiz, sempre às 12h e 18h30, e
são abertas ao público interes-
sado em geral. Ao todo, são
oito longas, realizados entre
2000 e 2007, que apresentam
um pouco do que a França tem
a oferecer atualmente em ter-
mos de sétima arte.

PrestígioXaudiência

“A seleção da Mostra de Cine-
ma Francês Contemporânea é
bem diversa”, acredita Serge
Bozon, diretor de “A França”,
que estará na exibição da pelí-
cula hoje, no Cine São Luiz, às
19h. “Ela é quase caótica. E é
isso que eu mais gosto nela”,
elogia em entrevista por
e-mail. São filmes diversos e
diretores idem, que dão chance
ao espectador de conhecer um
pouco da riqueza e diversidade
do cinema francês.

“Hoje a França produz mais
de 200 filmes anualmente. Nos-
sa indústria é muito ativa, gra-
ças aos fundos públicos e ao
dinheiro de algumas institui-
ções”, descreve. “A recepção é
ótima em termos de festivais,
mas pobre quando se fala em
distribuição internacional”, la-
menta Bozon. “Meu último fil-
me [“A França”], por exemplo,
foi exibido em mais de 50 festi-
vais, mas só foi lançado devida-
mente na França. Prestígio in-
ternacional sem uma real au-
diência internacional”, reflete.

Ainda que considere a sele-
ção da Mostra diversa e desta-
que alguns diretores contempo-
râneos como nomes importan-
tes, Serge Bozon avalia que o
cinema francês atual exerce
uma influência menor na cine-
matografia mundial. “Eu pode-
ria citar alguns diretores que
admiro, como Vincent Diets-
chy, Pierre Léon, Philippe Fau-
con, Axelle Ropert, Quentin Du-
pieux, Sandrine Rinaldi, Alain
Guiraudie, Jean-Charles Fitous-
si, Pascale Bodet, Marie-Clau-
de Treilhou etc”, lista. “Mas eu
acredito que a Nouvelle Vague
continua sendo a última revolu-
ção que o cinema francês pro-
porcionou mundialmente”, de-
creta. “Mesmo esse ano, os me-
lhores filmes franceses foram
feitos por Claude Chabrol e Jac-
ques Rivette! Acho que o cine-
ma asiático é, atualmente, a
maior influência dos filmes de
arte ao redor do mundo”, con-
clui Bozon.

Carátersocial

O pesquisador de cinema e Dou-
tor em Ciências Sociais pela
Universidade Federal do Ceará
Cid Vasconcelos concorda com
Serge Bozon e acredita que o
cinema francês perde cada vez
mais espaço para outras cine-
matografias, como a hollywoo-
diana, por exemplo. Ainda as-
sim, Cid continua acreditando
na importância do cinema fran-
cês. “Para começo de conversa
o cinema já surge na França,
pelo menos se comprarmos a
ideia discutível de seu surgi-
mento a partir da sessão realiza-
da pelos Lumière em 1895”,
argumenta. “De todo modo, já
em seus primeiros anos surgem
filmes que apontam para ques-

tões até hoje discutidas, caso
da tentativa de reprodução do
movimento em cenas do coti-
diano pelos Lumière e o cine-
ma de fantasia, mas tampouco
narrativo, no sentido conven-
cional, de George Méliès”, con-
textualiza o professor.

“Temos depois toda a rique-
za trazida pela vanguarda fran-
cesa, que envolve o cinema
mais radicalmente anti-narrati-
vo até então produzido e preo-
cupado com questões outras,
da plástica da imagem, da ten-
tativa de evocação dos sonhos,
da experimentação”, destaca.
“E a Nouvelle Vague, claro,
que seria difícil e injusto resu-
mir em poucas linhas todo o
seu significado em termos de
influência estética e cultural”.

De acordo com Cid Vascon-
celos, a influência do movimen-
to pode ser conferida nos mais
diversos tipos de cinema. “Ela
é considerável e alcança desde
o cinema autoral de Glauber
Rocha e Milos Forman até o
cinema mais comercial, para
citar exemplos mais recentes
como os filmes do cineasta
Quentin Tarantino”, avalia.

“O cinema não é um fenôme-
no isolado. Ele é uma atividade
transcultural, que trespassa e é
ao mesmo tempo trespassado
pela sociedade”, continua Cid.

“Em termos absolutos, quando
se pensa em termos de influên-
cia e de plateia, sim, pode-se
dizer que o cinema francês não
é muito visto ao redor do mun-
do. Mas isso não é exatamente
uma novidade, não é mes-
mo?”, lança a pergunta.

Influente ou não, pouco ou
muito visto, chato ou acessível,
o audiovisual francês ocupa pa-
pel de destaque na história do
cinema. Seja lançando movi-
mentos estéticos revolucioná-
rios ou por meio de diretores
renomados e muito discutidos
pela academia, por cinéfilos e
pelo próprio cinema (Jean-Luc
Godard, François Truffaut, Ro-
bert Bresson, Jean Renoir e
mais uma lista bastante exten-
sa), o cinema francês se desta-
ca pela autoralidade e merece
sempre ser visto e revisto.

“Quando se fala em cinema
francês contemporâneo, se es-
tá falando de uma diversidade
incomensurável de estilos, ten-
dências”, enfatiza Cid. “Acho
que o que essa produção traz
de novo poderia ser um olhar
voltado para o social. Não se
trata de um cinema de ponta
em termos estéticos, embora
alguns filmes até se encami-
nhem numa proposta estética
ousada. Mas é primordialmen-
te a crescente preocupação
com a cena social contemporâ-
nea que o caracteriza”. Revolu-
cionário esteticamente ou não,
a Mostra de Cinema Francês
Contemporâneo traz oito exem-
plares desse cinema recente.
Melhor tirar você suas próprias
conclusões. o

“ Hoje a França produz
mais de 200 filmes
anualmente. Nossa
indústria émuito ativa”
SergeBozon
Cineasta
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28/10
- 12h–AFrança (La France), de
SergeBozon
- 18h30–Até Já (AToutSuíte),
deBenoit Jacquot

29/10
- 12h–Até Já (AToutSuíte), de
Benoit Jacquot
- 18h30–PovoadoNumber
One (BledNumberOne), de
RabahAmeur-ZaÏmeche

30/10
- 12h–PovoadoNumberOne
(BledNumberOne), deRabah
Ameur-ZaÏmeche
- 18h30–Aesquiva
(L’Esquive), deAbdellatif
Kechiche

31/10
- 12h–Aesquiva (L’Esquive),
deAbdellatif Kechiche

1/11
- 12h–OÚltimodosLoucos (Le
Dernier desFous), de Laurent
Achard
- 18h30–Assassinas
(Meutriéres), dePatrick
Grandperret

2/11
- 12h–OÚltimodosLoucos (Le
Dernier desFous), de Laurent
Achard
- 18h30–DeVolta àNormandia
(Retour enNormande), de
NicolasPhilibert

3/11
12h–DeVolta àNormandia
(Retour enNormande), de
NicolasPhilibert
- 18h30–TudoPerdoado (Tout
EstPardonné), deMia
Hansen-Love

“ A seleção daMostra
de Cinema Francês é
bemdiversa. Ela é
quase caótica. E é isso
quemais gosto nela”
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